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Resumo:  
O ergodesign no contexto do idoso conjuga as áreas da ergonomia e do design, no 
sentido de estudar o envelhecimento de uma forma geral, numa perspectiva de 
diversidade das populações, com o objectivo de optimizar o bem-estar bio-psico-social 
humano e o desempenho global/eficiência do sistema Homem-Meio (segundo as 
necessidades –segurança, conforto-, capacidades, características, competências, 
limitações), tendo em conta a actividade e tarefa do target, neste caso específico, ao 
interagir no espaço exterior.  
Palavras-chave: Ergonomia, Design, Idoso  
 
Abstract: 
The ergodesign, in the context of the elderly, combines the areas of ergonomics and 
design, in order to study aging in general, from the perspective of populations diversity, 
with the aim of optimizing the welfare bio-psycho-social and human overall 
performance/efficiency of the Man-Environment (according to needs- safety, comfort-, 
capabilities, characteristics, skills, limitations), taking into account the activity of the 
target task and in this particular case, when interacting in outdoor space. 
Keywords: Ergonomic, Design, Elderly 
 
Introdução 
«Ergonomia» deriva da palavra grega «ergonomos», sendo que «ergon» significa 
trabalho e «nomos» leis.  
Em 2000, a Associação Internacional de Ergonomia (EIA) adoptou a definição para 
Ergonomia (ou Factores Humanos): “é uma disciplina científica relacionada ao 
entendimento das interações entre os seres humanos e outros elementos ou sistemas, 
e à aplicação de teorias, princípios, dados e métodos a projetos a fim de otimizar o bem 
estar humano e o desempenho global do sistema”1  
Através de metodologia (desenvolvidas no terreno) e instrumentos próprios, analisa a 
actividade/tarefas do Homem (i.e., as suas necessidades, capacidades, características, 
competências e limitações) de maneira a compreender as interacções Homem-
ambiente (sendo o seu objectivo optimizá-la, promovendo a saúde, bem-estar, 
segurança, conforto (medindo o desconforto) e garantir a eficácia do sistema)2. 
«Interagir» reporta “o conjunto de estratégias realizadas pelo Homem, com os 
elementos de um determinado sistema e que lhe permitirão atingir os seus 
objectivos”3.  
 Tem o objectivo de prever/evitar danos de ordem física, mental e social; garantindo a 
saúde do indivíduo; aplicando princípios ergonómicos para adequar e adaptar sistemas 
de trabalho e as capacidades dos trabalhadores4.  
Outra definição para ergonomia: “A ergonomia estuda e actua sobre o conjunto 
«pessoa-máquina»…assim como sobre o ambiente que o rodeia…para conseguir 
optimizar a sua eficácia como a comodidade, segurança, e satisfação das pessoas que 
formam parte do mesmo”5. É “o conjunto das regras e leis que regem o trabalho”6. 
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Utiliza metodologia própria, como estudos de campo (e.g. análise de tarefas), 
experimentação e simulação (laboratorial e simuladores), e pretende validar no terreno 
o design do sistema7. Pode assumir um carácter preventivo (todo o design é previsto 
em fase de projecto) ou correctivo (corrigir uma situação negativa já existente).8 
 
Ergonomia 

 
A primeira corrente, americana, considera a ergonomia como a ”utilização das ciências 
para melhorar as condições de trabalho humano”9. A segunda, mais recente e europeia, 
considera-a “como o estudo específico do trabalho humano com a finalidade de o 
melhorar”10, tratando-se duma tecnologia mais do que ciência. No entanto, as duas 
ergonomias não são contraditórias, mas antes complementares.11 
A ergonomia procura colocar o trabalhador em melhores condições de trabalho, numa 
procura pela optimização das mesmas, melhorando o rendimento, evitando acidentes e 
fadiga extrema.12 
“O trabalho é analisado como um processo onde interagem o operador, agente capaz 
de iniciativas e de reacções, e o seu ambiente técnico, igualmente evolutivo e 
influenciável.”13 
 
A disciplina da ergonomia estuda as seguintes características:14 
-Antropométricas (na antropometria estrutural, estruturas corporais externas são 
estudadas, tais como comprimentos 
segmentares/larguras/profundidades/superfícies/volumes corporais; na antropometria 
funcional, é estudado os deslocamento dos segmentos corporais no espaço, como as 
trajectórias dos segmentos distais como a mão e sua velocidade/aceleração15); 
-Esforço muscular (consumo de oxigénio, ritmo cardíaco, índices de gasto energético, 
etc.); 
-Psicofisiológicas (nomeadamente a actividade/percepção visual e auditiva, mas 
também o olfacto e o tacto); 
-Ritmos circadianos (actividade biológica); 
-Meio ambiente (calor, frio, poeiras, agentes tóxicos, ruído, vibrações, etc.). 
Estuda o envelhecimento duma forma geral, numa perspectiva de diversidade das 
populações (e.g. estuda o conforto da postura e o conforto visual; torna a 
informação/mensagem legível e significativa).16 
 
Para Soares (2011), a ergonomia resulta da “aplicação de métodos apropriados 
utilizando uma abordagem científica de caráter multidisciplinar a fim de analisar o 
conteúdo do trabalho. Tudo isso, sob a forma de análise e investigação sistemática 
sobre (i) a tarefa atribuída ao trabalhador no seu posto de trabalho e a maneira como é 
organizada e executada; (ii) os indivíduos que ocupam e interagem com o posto de 
trabalho em questão e (iii) os aspectos físicos da interface humano-tarefa-máquina, 
incluindo o dimensionamento e as características físicas das estações de trabalho”17. 
 
Na década de 70, efectuou-se um estudo no sentido de bem definir a ergonomia. Três 
factores foram considerados em vários sectores profissionais (french-speaking 
Ergonomics Society SELF), «ergonomia como ciência ou aplicação da ciência», 
«ergonomia como uma actividade no serviço do trabalhador», «ergonomia como o 



envolvimento em problemas sociais e conflitos sociais», concluindo-se que, para 
psicólogos, era vista como uma técnica social e, para os engenheiros, mais como uma 
engenharia humana, independentemente dos problemas/conflitos sociais envolvidos18. 
 
A EIA define existirem três vertentes: a ergonomia física, a organizacional e a cognitiva. 
“Esta última refere-se aos processos mentais, tais como percepção, memória, raciocínio 
e resposta motora conforme afectem as interacções entre seres humanos e outros 
elementos de um sistema. Os tópicos relevantes incluem o estudo da carga mental de 
trabalho, tomada de decisão, desempenho especializado, interação homem 
computador, stress e treinamento conforme esses se relacionem a projetos envolvendo 
seres humanos e sistemas.”19 
 
Segundo Rebelo (2005), pode-se diferenciar a Ergonomia de Produção (estudo e 
adaptação das condições de trabalho segundo as 
necessidades/limitações/características dos trabalhadores, em termos de organização) 
e Ergonomia de Produto (concepção do projecto, numa perspectiva de Design Total, 
desde a fase de ideia-produção-comercialização-reciclagem), mas as duas colocam o 
corpo humano no centro do sistema, em diferentes contextos: trabalho, hospital, meio 
urbano, meio agrícola, etc.20. Há ainda quem divida a ergonomia em: geométrica, 
ambiental, temporal e das organizações; e em biométrica, ambiental, cognitiva, 
preventiva, concepção (ou design ergonómico), específica e correctiva (segundo a 
Classificação das Associações Espanholas de Ergonomia).21 
 
Interdisciplinaridade 

 
A variante da ergonomia, designada de ergonomia ambiental, dedica-se ao estudo do 
ambiente físico na tarefa, uma vez que este poderá influir negativamente ou 
positivamente sobre o indivíduo. Na concepção de ambientes ergonomicamente 
adequados, utilizam-se elementos de antropometria, psicologia ambiental, ergonomia 
cognitiva e análise ergonómica de trabalho, e sendo que usa conceitos como conforto 
térmico, conforto acústico, iluminação e cor, etc.22  
No que respeita ao conforto ambiental, existe uma relação directa entre o ambiente e o 
comportamento, influenciando-se mutuamente: 23 

- Ambiente construído - comportamento vs. projecto, construção, uso e operação; 
- Condições de conforto - conforto ambiental vs. resposta comportamental; 
- Tipo de trabalho – comportamento e tipo de trabalho;  
- Relações pessoais – ambiente construído vs. relações pessoais.  

 
A ergonomia entrecruza-se nas disciplinas do projecto, como o design, a arquitectura, o 
urbanismo e a arquitectura paisagista, preocupando-se com as questões a cerca da 
adequação e utilização dos produtos, e espaços construídos e habitados pelo Homem.  
As aplicações dos métodos de análise ergonómica tornam-se em ferramentas de 
trabalho que prevêem com uma precisão eficaz as situações reais. Incorporando os 
princípios de ergonomia no projecto julga-se importante e benéfico para o bem-estar 
dos cidadãos24.  
É importante garantir-se, pois, a satisfação e o bem-estar nos espaços, com projectos 
adequados às necessidades bio-psico-sociais da população, sendo a idosa (dado os 



problemas ligados à senescência) a que experimenta dificuldades acrescidas no que 
respeita aos órgãos sensoriais e, consequentemente, à percepção no espaço. 
A ergonomia implementa estudos com o objectivo de adaptar as condições ambientais 
dos locais onde são executadas as actividades (exemplos: posto de trabalho como 
fábricas, áreas de lazer como parques/jardins) contribuindo para a adaptação dos 
ambientes ao conhecer as necessidades dos utentes na realização de tarefas e 
actividades inerentes.25 
 
 
Conceitos 

 
A tarefa define-se como “sendo aquilo que se apresenta ao trabalhador como um 
dado…os objectivos (de quantidade ou de qualidade)”26.  A actividade é um “processo 
complexo, original e em evolução, destinado a adaptar-se à tarefa mas ao mesmo 
tempo a transformá-la.” 27 

 

Importa rever ainda alguns conceitos: 28 
- Efectividade, refere-se à extensão em que a meta ou tarefa é alcançada; 
- Eficiência, refere-se à quantidade de esforço que um indivíduo investe para 
atingir a sua meta (medindo, por exemplo, o tempo gasto para realizar a tarefa ou 
número de erros cometidos); 
-Satisfação, refere-se ao nível de conforto e aceitação dos utentes por um 
problema; 
-Usabilidade, significa que as pessoas usam o produto ou ambientes (daí que a 
ergonomia do ambiente se focalize na satisfação da paisagem).  
 

Design de Espaços Exteriores 
 

No meio edificado, o conceito «acessibilidade» pode ser “ entendido como dotar a 
envolvente com as características que permitem o acesso às diferentes instalações 
disponíveis: cultura, espaço público, edifícios, comunicações, serviços, economia, 
participação, etc.”29 
Assim, o meio onde vivemos/trabalhamos/comunicamos/etc. deve ser: respeitador 
(sem marginalizar), seguro (não comportando riscos: queda, roubo, etc.), saudável (sem 
risco para a saúde), funcional (que cumpra a função a que se destina), compreensível 
(permitindo o transeunte orientar-se sem dificuldades, contando para isso a 
distribuição espacial coerente e cuja informação que se passe seja a correcta/clara/sem 
criar confusão) e estético (atraente a todos)30. 
 
Em estudos ergonómicos que visem o design de espaços exteriores, há que assegurar 
primordialmente a segurança, a eficiência e o conforto, tendo em conta quatro 
elementos fundamentais de interacção, como sejam: 31 

-Tarefa (para pesquisar, navegar e identificar objectos, algo que é comum a todos 
os utentes ao interagir com o ambiente – processo de wayfinding); 
-Ferramenta (compreender como funciona o sistema visual e o “olho 
envelhecido”, sabendo que existem cinco doenças muito usuais no idoso: 



degeneração macular, cataratas, glaucoma, Retinitis Pigmentosa, retinopatia 
diabética); 
-Utente/utilizador (deverão possuir pelo menos visão residual: campo visual e 
acuidade visual satisfatórias, para se aferirem os resultados); 
-Ambiente, sendo necessário um trabalho multidisciplinar para se obterem bons 
resultados e ter-se por base estudos empíricos (análises das necessidades via 
questionário, entrevista e análise em laboratório/simulações de ambientes reais). 
 

Mediante ferramentas da disciplina de ergonomia na avaliação da interacção Homem-
espaço é possível criarem-se espaços indutores de qualidade de vida, ao invés de se 
conceberem espaços exteriores baseados na intuição do projectista, como acontece na 
maior parte das vezes (sendo muitos deles mal concebidos, ocasionando situações de 
perigo, desorientação, etc.).32 

 
Segundo Vilar e Rebelo, aquando da execução de um projecto de Arquitectura dever-se-
á ter em conta, entre outros, a sua função, tecnologia, estética e orçamento. Assim, um 
projecto deverá convergir para as necessidades humanas de segurança, 
conforto/satisfação, e eficiência do sistema onde de insere, de modo a optimizar a 
interacção Homem-ambiente (objectivo da disciplina da ergonomia).33 

 
Design Ergonómico e Design Inclusivo 

 
“A National Academy of Engineering dos Estados Unidos (NAE, 2004) afirma que, no 
futuro, o desenvolvimento na engenharia se irá “expandir através de conexões 
próximas entre a engenharia e a experiência humana, incluindo novos produtos 
customizados para as dimensões e capacidades físicas dos usuários considerando o 
design ergonômico da engenharia de produtos”34. Também, que “o design centrado no 
usuário é um método para desenvolver produtos baseados nas necessidades e 
interesses dos usuários, com ênfase em tornar o produto útil e compreensível” 35. Eason 
(1984) afirma que “a usabilidade é determinada pelo usuário específico, pela tarefa 
específica a desempenhar e os movimentos específicos no qual a interação ocorre. 
Desta forma, a usabilidade é uma variável que muda com o tempo. De acordo com a 
ISO, usabilidade é o grau em que um usuário pode alcançar metas específicas em um 
ambiente particular - efetivamente, eficientemente, confortavelmente e de modo 
aceitável” 36. 
Neste contexto, o ergodesign (ou Design Ergonómico) pode desempenhar um papel de 
grande valor e surge como uma das potenciais respostas a estas exigências, devendo 
procurar soluções que tentem resolver ou atenuar estas limitações e perdas sensoriais e 
o sofrimento decorrente delas:  

-“O Design ergonómico reconhece que o ambiente significativamente influencia o 
comportamento humano. Cada aspecto do espaço interior-incluindo o espaço, 
móveis, variáveis ambientais, como a temperatura, ruído, humidade e ventilação- 
necessitam de ser cuidadosamente adaptados em termos de actividades, 
finalidades apropriadas ao propósito espectável pelo utilizador. A ergonomia 
conjuga antropometria, fisiologia e psicologia, numa procura de resposta às 
necessidades ambientais do utente. Estas informações são usadas pelo designer 
para criar ambientes interiores igualmente humanos e funcionais”37. 



 
A disciplina da Ergonomia pode criar um design inclusivo, mas também um design 
próprio adaptado a uma realidade específica. Exemplo, o projecto realizado pelo 
Laboratório de Ergonomia da FMH-UTL, de criação de uma cadeira, regulável no 
assento e apoios lombares, para uma população com espondilite anquilosante, com o 
objectivo final de criar condições de trabalho inclusivas38. A ergonomia poderá definir o 
desenho para os extremos (percentis 2,5 e 97,5), para intervalos ajustáveis (percentis 5 
e 95) ou para uma única pessoa (em que se analisa o seu caso concreto). Felizmente, já 
não se desenha para o Homem médio (para o jovem sem problemas).39 

 
De acordo com Villarouco (2008), “não se pode conceber o estudo do ambiente 
construído sem a busca do entendimento da percepção do usuário acerca de todos os 
elementos que compõem esse espaço. No campo da percepção e cognição, as 
ferramentas de análise são diversas, podendo citar os mapas cognitivos ou mentais 
(Lynch, 1970, entre outros), observação de traços de comportamento (Sommer & 
Sommer, 1980), preferências visuais (Sanoff, 1991) e a Constelação de Atributos 
(Ekambi-Schmidt , 1974)”.40 
 
Estudos de Ergodesign na área do idoso 

 
Estudos de Crews e Zavotka (2006)41 referem que deve ser o ambiente a acomodar o 
idoso e não a ser o idoso a acomodar se com o ambiente existente. Assim, dever-se-ão 
projectar ambientes que ampliem as oportunidades de independência e auto-confiança 
do sénior – neste sentido, Lawton e Simon (1968) formularam a "hipótese da docilidade 
ambiental"42. Aos construtores e consumidores muitas vezes falta o conhecimento 
sobre a variedade de opções disponíveis através do desenho (Price et al, 2004;Wagnild, 
2001) daí se revelarem relutantes à mudança de paradigma43.  
Várias áreas, incluindo os antropólogos fisiólogos, contribuem para melhorar o projecto 
de espaços para os idosos e, em parceria com os designers que atendem ao Design 
Universal, melhorar a acessibilidade para todos.44 
Existe a necessidade de investigação na área da criação de métodos válidos para avaliar 
os projectos de ambientes adequados a idosos, cujo processo de senescência 
(fragilidade e deficiências) se incrementa com o aumento da longevidade de vida45. São 
necessárias investigações com protocolos experimentais que visem determinar o 
ambiente de iluminação adequado, ou a cores e esquemas de decoração, ou 
temperaturas para o sono, trabalho e lazer, ou tamanhos ideais para ferramentas 
portáteis e instrumentos que possam ser facilmente adaptados para o estudo do Design 
Universal e seus efeitos sobre jovens e idosos.46 

 
O artigo “Aging, Disability, and Frailty: Implications for Universal Design” examina alguns 
métodos de avaliação da fragilidade dos idosos e opiniões acerca do design ambiental, 
que podem ajudar o sénior com capacidades reduzidas a completar as actividades da 
vida diária e o aumento da acessibilidade em pessoas com limitações e fragilidades47 . 
Os indicadores de actividades da vida diária são: tomar banho, vestir, transferência, 
alimentação, deambulação, e ir ao banheiro, o uso de um telefone, limpeza, compras, e 
toma de remédio correctamente48. 



Com a idade, aumentam as doenças crónicas degenerativas e suas sequelas, assim 
como o declínio geral, alterações de coordenação motora, percepção espacial, visual e 
acuidade auditiva, marcha, força muscular e óssea, mobilidade, percepções sensoriais 
de estímulos ambientais (calor e frio) – segundo estudos de Arking, 2005; Beall, 1994; 
Crews, 2003, 2005; Harper e Crews, 200049. A fragilidade não é só resultado de 
patologias e doenças como alterações múltiplas no funcionamento fisiológico e nos 
processos que conduzem a uma capacidade de execução de tarefas, mas, também, à 
diminuição da mobilidade, força e capacidade de resposta a stress interno e externo, 
baixo nível de actividade física e perda de peso, também percepções psicossociais da 
saúde e bem-estar (segundo Walston, 2005)50.  

 
A “Gerontechnology” é uma nova abordagem de pesquisa sobre os fenómenos de 
envelhecimento com a aplicação dos resultados na investigação para projectar produtos 
mais eficazes. Ela requer a cooperação e a colaboração de uma variedade de disciplinas, 
como a psicologia, engenharia de factores humanos e design, para garantir que os 
produtos atendem às necessidades de uma população em envelhecimento51. Os 
princípios de usabilidade giram em torno de cinco características inter-relacionadas: 
Learnability, Efficiency, Memorability, Errors, e Satisfaction (LEMES)52. A Satisfação de 
um produto ou dispositivo geralmente é avaliada através de questionários e escalas de 
avaliação administradas após o produto ter sido utilizado. Testes de usabilidade 
envolvem uma variedade de técnicas, a partir da observação passiva de utilizadores 
interagindo com um protótipo, para colecta do «pensar em voz alta» face a protocolos 
tomados durante a utilização do produto, questionários e entrevistas administradas 
após esse uso/utilização. Muitas vezes, as características de design de produtos são 
testadas inicialmente, através de grupos focais, onde pequenos grupos de utilizadores 
potenciais (por exemplo, 6 a 12) são reunidos e pede-se para comentar sobre eles.53 
A usabilidade define-se com os conceitos de: afectividade, fácil aprendizagem, 
flexibilidade, utilidade do produto percebida pelo utilizador, adequação à tarefa, 
características da tarefa e do utilizador54. O mais importante é entender o 
processamento da mente do Homem, i.e., captar a partir do utilizador qual é a forma de 
pensar, raciocinar, aprender e comunicar, de maneira a facilitar a tarefa cognitiva. 55 
Um bom projecto é aquele que se destina a melhorar o conforto, segurança e eficiência 
de um produto ou processo. No mundo de envelhecimento, a meta é melhorar a 
qualidade de vida. A Qualidade de Vida é geralmente avaliada através de medidas de 
satisfação com a vida global, bem como com o bem-estar subjectivo, medidas centradas 
em componentes de afecto positivo e negativo.56 
O espaço exterior complementa a habitação, sendo que jardins privados ou comuns, 
terraços ajardinados, etc., são responsáveis pelo bem-estar da população, 
nomeadamente da citadina, face ao ambiente «betonizado» construído57. A relação 
com o espaço e seus transeuntes sai reforçada, se o seu desenho atender a aspectos 
como o garantir a orientação, a visibilidade para o ambiente exterior a partir duma 
janela, tipo de desenho e área exterior adequada aos usos/função, etc.58 

 
Segundo estudos da IDGO (face a dados recolhidos da população inquirida), o ambiente 
exterior das nossas casas em 2030 deverá ser aproximado ao apresentado na figura em 
baixo59. Trata-se de espaços acessíveis ao pedestre e/ou ciclista, com corredores verdes 
e zonas de estadia. 



 
Fig. 1 - Visão de passeio, em 2030 (Fonte:IDGO) 

 
Em suma, algumas novas técnicas estão a ser implementadas pelos investigadores para 
averiguar o feedback dos utentes de espaços.60 

- “mapas mentais” elaborados pelas populações pesquisadas (principalmente os 
“sketch-maps”) e incluídos no grupo das chamadas técnicas projectivas;  
- fotografias, desenhos, mapas e obras de arte, como estímulos para a explicação, 
por parte do sujeito da pesquisa  sobre imagens de lugares e paisagens;  
- registos estruturados (cartográficos, gráficos e verbais) das impressões que um 
individuo ou mais pessoas, poderão ter desses lugares e paisagens, durante a sua 
viagem/caminhada. 
 

O Núcleo de Acessibilidade da C.M.Lisboa realizou em 2009 uma sessão de 
auscultação61, contando com 40 participantes (deficientes, organizações ou serviços 
municipais)62, para ajudar a definir o Plano de Acessibilidade Pedonal de Lisboa, com o 
objectivo de eliminar e prevenir o aparecimento de novas barreiras até ao ano 2017. 
Conclui-se ser necessário: “Mais espaços verdes, zonas de lazer, mais perto das zonas 
residenciais, mais acessíveis e mais seguras, com equipamentos básicos (WC, bancos e 
sombra)… Uma rede pedonal adaptada às necessidades de todos: livre de obstáculos, 
pisos regulares com boa aderência, bem iluminada com passadeiras 
seguras…Mobilidade suave/pedonal sem barreiras… Primazia para o peão e meios de 
transporte público, protegendo a livre circulação de todo o peão… Espaço público com 
conforto, preservando a identidade local…Aumento do número de desnivelamentos e 
apoio às travessias pedonais, nos principais eixos viários” 63 
 
Considerações Finais 

 
É importante que os projectistas concebam espaços que respondam às necessidades da 
população, numa perspectiva interdisciplinaTr (ergonomia+design), nomeadamente 
para quem seja sensorialmente (visão) desfavorecido (sénior), no que respeita64: 



- Traçado – o meio ambiente deve desenvolver uma clara imagem mental (layout 
racional), ajudando à memorização e antecipação de situações consideradas 
barreiras tais como escadas;  
- Visibilidade – existência de contrastes visuais (cor e tom) fundo-
objecto/ambiente, em zonas de entrada/saída de espaços, materiais de apoio 
como corrimãos, etc.; 
- Luz – atenção aos níveis de intensidade, posicionamento/projecção; a evitar o 
brilho, o encadeamento, e/ou as ilusões ópticas provenientes de 
ensombramentos; 
- Providenciar espaços com pistas não visuais, explorando-se outros sentidos: 
toque, som, cheiro e informação cinética, como o movimento do vento contra o 
corpo que ajuda à mobilidade do indivíduo65 - “… [é importante considerar-se a] 
construção [do espaço conceptual] mediante as posições relativas dos objectos, 
separados por distâncias, reveladas pelo movimento, assim como através 
informação adquirida pelas variáveis tácteis, auditivas e olfactivas”.66 
 

Em suma, no design tem-se como princípio de que mais vale considerar o design 
inclusivo (e ergonómico), “antes, que considerar as imensas variedades de 
necessidades especiais”67, eliminando barreiras e exclusões desnecessárias, 
através de um design de nível superior que servia qualquer pessoa.  
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